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  Introdução


  Este pequeno livro nasceu de uma pergunta simples que pode ser assim resumida: qual foi a escola (ou, mais abrangentemente, a educação) que vigorou ao longo de todo o século XX, o chamado “século do automóvel”? E por que, nas últimas décadas, esse projeto está sendo profundamente alterado? Quais são os elementos estruturais que impulsionam a mudança do experimento vivenciado no século anterior? Que interesses, que valores, que concepções ela representa? Será que essas mutações têm conexões e inter-relações densas com as mudanças que atingem o mundo do trabalho e da produção?


  Essas indagações levaram-nos a outra: será que a educação, dados os seus tantos constrangimentos — que remetem em alguma medida à “anatomia da sociedade civil”—, ainda pode exercer algum papel de relevo na longa e difícil história de emancipação da humanidade?


  Seu roteiro será, então, o que segue: qual foi o trabalho que se desenvolveu com a industrialização capitalista do século XX? E que escola fora construída por esse mundo produtivo? Que formação carecia, segundo alguns de seus principais formuladores?


  E o que vem se passando nas décadas desse tormentoso século XXI, nessa era financeira, digital e flexível que conforma o capitalismo na feição mais destrutiva de que sua história tem notícia?


  Se os filhos das classes médias e da classe burguesa encontravam nas escolas (e também na educação superior) ancoragem nas engenharias, nas medicinas, nas profissões liberais, nos ensinos técnicos e profissionalizantes, qual fora a educação destinada para os filhos da classe trabalhadora?


  E, mais, em nossos dias, o que pretendem seus formuladores e gestores, com suas propostas que mal conseguem disfarçar seus propósitos, em uma fase em que a desfaçatez de classe é escancarada em seu utilitarismo, na imposição de sua razão instrumental?


  * * *


  É preciso dizer que este livro, de feição introdutória, foi escrito por dois sociólogos-professores que não são estudiosos da pedagogia. Isso, desde logo, faz aflorar suas tantas limitações. Mas o nosso tempo obriga-nos a recusar o silêncio e correr certos riscos, exercitando a reflexão crítica e a denúncia. Assim este texto foi concebido, especialmente para a Coleção Questões da Nossa Época da Cortez Editora.
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  Produção e trabalho alienado


  Por que a produção do mundo tem importância na história humana? O que é, afinal, o mundo da produção? E como se desenha o mundo do trabalho no interior do mundo produtivo?


  Devemos iniciar dizendo que a produção só pode ser compreendida mediante uma articulação complexa entre o mundo da objetividade e o mundo da subjetividade. Marx conseguiu fugir de “duas armadilhas” na formulação de suas teses: tanto a armadilha de um objetivismo naturalizado, mecanicizado e determinista, quanto de um subjetivismo isolado e fragmentado que desconsidera as ricas conexões do mundo complexo das causalidades e das ações humanas.


  No conjunto da obra marxiana, a categoria da totalidade é central. Marx a retoma de Hegel, reelaborando-a de maneira que os distintos momentos que a compõem — o econômico, o político, o ideológico, o valorativo — constituam, simultaneamente, processos determinantes e determinados. Isso tolhe qualquer possibilidade, quando se toma a obra de Marx em seu conjunto, de definirmos o seu pensamento como determinista (Antunes, 2009a).


  É fácil, em uma obra desse porte, tomarem-se passagens aqui e ali, fragmentadas e isoladas de seu contexto maior, e atribuir-se ao pensamento de Marx não só um determinismo, mas, como frequentemente se faz, uma conotação teleológica. Só uma cabal desconsideração de sua obra pode permitir imaginar-se no pensamento de Marx um telos, uma finalidade da história (como há no caso de Hegel, por exemplo).


  Portanto, o mundo da produção para Marx não se resume estritamente à produção, mas ao modo de produção e de reprodução da vida. É profundamente relacional e é recíproco. As determinantes são determinadas. Isso não elide um problema fundamental, que é o da determinação em última instância. Ao afirmar Marx que há determinações “em última instância”, não está asseverando inexistirem ou não serem efetivas outras determinações na processualidade histórica. Esse “em última instância” é para mostrar que a política, a ideologia, o mundo valorativo, o simbólico, não “voam” livres pelo ar, não têm autonomia completa em relação ao mundo concreto, material.


  Marx constatou, desde seus primeiros estudos de juventude, como a Crítica da filosofia do Direito de Hegel (Marx, 2005), escritos na virada entre 1843-1844, em particular na Introdução dessa obra, que a anatomia da sociedade civil se encontra na economia política. Marx usa aqui a expressão dos filósofos iluministas até Hegel: a sociedade civil no sentido da sociedade burguesa e de classe. A sua determinação, em última instância, está no mundo material. Mas, atenção: não é no mundo estrito da economia. E não é também no mundo restrito da política. É no universo da economia política. Essa é a ciência nova de que Marx foi o maior construtor. Porque a economia política é a negação da economia isolada como dominante ou da política também isolada como prevalente. Porque elas são inter-relacionais. São determinantes e determinadas1. Não é difícil ver, na história, tantos momentos em que a política se sobrepõe, determinando a economia, e vice-versa.


  Portanto, o conceito de modo de produção em Marx só pode ser pensado na perspectiva da totalidade. E, com isso, Marx rompe com as leituras que seccionam o mundo da objetividade e o mundo da subjetividade e suas dimensões inter-relacionais. A reciprocidade verdadeiramente dialética desses polos faz que a construção marxiana seja, nesse sentido, absolutamente fundamental enquanto tentativa de compreender a totalidade da vida social, na busca do máximo de conhecimento possível, por intermédio da ciência, acerca do modo de produção do ser social e da vida, num dado momento da história.


  Por isso é tão verdade que a consciência é determinada pelo ser, tanto quanto o ser também é determinado pela consciência, “[…] que as circunstâncias são modificadas pelos próprios homens e o próprio educador tem de ser educado” (Marx; Engels, 2007, p. 533). É assim que se deve compreender a noção de modo de produção em Marx, profundamente inter-relacional, dialética, caracterizada pelas determinações recíprocas.


  Outra contribuição decisiva de Marx é a constatação de que o trabalho, no modo de produção capitalista, acaba por assumir a forma de trabalho alienado. E a esse respeito, cabe aqui uma nota explicativa. Neste livro denominaremos como alienação o complexo social que compreende dois fenômenos muito aproximados, mas não idênticos: o estranhamento (no original em alemão: entfremdung) e a exteriorização (entäusserung).


  Nós não aprofundaremos aqui o difícil debate acerca das suas similitudes e diferenças. Essas categorias são formuladas por Marx e, em nosso entendimento, integram o fenômeno social da alienação do seguinte modo: o estranhamento é utilizado por Marx quando pretende enfatizar a dimensão de negatividade que caracteriza o trabalho assalariado no capitalismo. Por outro lado, a exteriorização está presente em toda a atividade humana que cria e produz. Com a generalização da forma-mercadoria e do trabalho abstrato, dada sua clara negatividade, na análise de Marx, ter-se-ia a constituição de um momento histórico em que ocorre uma forte aproximação entre o estranhamento e a exteriorização2.


  Ainda segundo nossa interpretação, esses fenômenos integram o complexo social da alienação. O trabalho é alienado para Marx na medida em que expressa a dimensão de uma negatividade (estranhamento) sempre presente no modo de produção capitalista, no qual o produto do trabalho, que resulta de sua exteriorização, não pertence ao seu criador, o ser social que trabalha. Essa é, para Marx, a primeira expressão da alienação nesse modo de produção.


  Num segundo momento (uma vez que são quatro os momentos constitutivos do processo de alienação), o/a trabalhador/a que não se reconhece no produto do seu trabalho e dele não se apropria é um/a trabalhador/a que não se reconhece no próprio processo laborativo que realiza. Ele/a não se realiza, mas se aliena, se estranha e se fetichiza no próprio processo de trabalho. Isso leva ao terceiro momento, em que o ser social que trabalha não se reconhece enquanto uma individualidade nesse ato produtivo central da sua vida: é “[…] um ser estranho a ele, um meio da sua existência individual” (Marx, 2004, p. 85). Fato que nos leva ao quarto momento: por não se reconhecer como indivíduo, o/a trabalhador/a também não se reconhece como parte constitutiva do gênero humano: “[…] é o estranhamento do homem pelo [próprio] homem” (Id. Ibid., loc. cit.).


  São muito esclarecedoras as seguintes palavras de Marx (2004, p. 84-85) a respeito, nos Manuscritos Econômico-Filosóficos, redigidos no ano de 1844, em Paris:


  O animal é imediatamente um com a sua atividade vital. Não se distingue dela. É ela. O homem faz da sua atividade vital mesma um objeto da sua vontade e da sua consciência. Ele tem atividade vital consciente. Esta não é uma determinidade (Bestimmtheit) com a qual ele coincide imediatamente. A atividade vital consciente distingue o homem imediatamente da atividade vital animal. Justamente, [e] só por isso, ele é um ser genérico. Ou ele somente é um ser consciente, isto é, a sua própria vida lhe é objeto, precisamente porque é um ser genérico. Eis porque a sua atividade é atividade livre. O trabalho estranhado inverte a relação a tal ponto que o homem, precisamente porque é um ser consciente, faz da sua atividade vital, da sua essência, apenas um meio para sua existência.


  Duas décadas depois, ao publicar o primeiro dos três livros d’O Capital: crítica da economia política, Marx (2013) dará maior densidade ao problema do estranhamento, ao tratar do fetichismo da mercadoria, e do problema da reificação ou da coisificação, na sua concretude no mundo fabril. Todavia, os Manuscritos de 1844, dos quais citamos o trecho, inauguram a incursão de Marx na economia política, num momento em que consolidava sua superação em relação à tradição filosófica alemã da qual era herdeiro, o hegelianismo de esquerda. E ele faz essa superação, essa crítica ontológica, quando salta do idealismo hegeliano para o materialismo histórico e para a construção de seu projeto dialético.


  Em verdade, desde que começa a elaborar a Crítica da filosofia do Direito de Hegel (Introdução), passando pelos Manuscritos de 1844, Marx empreende em suas formulações os adensamentos ontológicos materialistas que desenvolveu ao longo de toda a sua obra. Na Introdução da Crítica da filosofia do Direito de Hegel não havia ainda um desenvolvimento da sua teoria da mais-valia. Como também não havia um desenvolvimento de sua teoria da alienação, que aparecerá logo depois, nos Manuscritos de 1844. Na citada Introdução, encontramos uma preliminar menção dela, bem como menções seminais de categorias e análises que aparecerão depois nas obras de maturidade, como o proletariado, a revolução, temas que contaram com o apoio decisivo de Friedrich Engels.


  E essa contribuição engelsiana foi decisiva. Bastaria citar aqui dois textos que tiveram um papel central no pensamento de Marx. O primeiro deles, o Esboço de uma crítica da economia política (Engels, 1979), que Marx lê muito cedo, quando ainda não tinha apreendido a dimensão fundante da economia política, mas estava começando, pela sua atividade jornalística, a tratar da questão ao refletir sobre o roubo da lenha, sobre a greve dos operários da Silésia, sobre o tema da habitação etc. Enfim, assuntos que remetiam à esfera da economia política, à “anatomia da sociedade civil”. Outro texto de Engels que muito impressionou Marx foi o livro A Situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra (Engels, 2008), ao mostrar concretamente quem era o proletariado que ele ainda tratava num plano filosófico e abstrato nos seus escritos, como na já mencionada Introdução da Crítica à Filosofia do Direito de Hegel.


  Seja como for, importa-nos aqui, partindo desses geniais pensadores, examinarmos o seguinte: de que modo o século XX não só manteve como intensificou e complexificou as alienações típicas do século XIX, magistralmente descritas por Marx e Engels. Afinal, o capitalismo não é um sistema estático e linear. Ademais, o século XX foi marcado por um duplo processo de alienação: se, por um lado, emergiram novas particularidades e singularidades na forma de ser da alienação, por outro, o modo de produção capitalista na contemporaneidade manteve essencialmente os seus traços ontológicos fundamentais alienantes, quer em sua variante taylorista e fordista, quer em seu experimento toyotista. Para melhor compreendê-los, recuperaremos nos próximos capítulos um pouco do que propugnavam seus principais formuladores.


  


  1. Em A Ideologia Alemã, no extrato “Feuerbach e História”, afirmam Marx e Engels, a respeito: “a indústria e o comércio, a produção e o intercâmbio das necessidades vitais condicionam, por seu lado, a distribuição, a estrutura das diferentes classes sociais e são, por sua vez, condicionadas por elas no modo de seu funcionamento […]” (Marx; Engels, 2007, p. 31).


  2. Sobre isso, remetemos o/a leitor/a ao Posfácio de História e Consciência de Classe de Lukács (2004) e à sua obra de maturidade, Para Uma Ontologia do Ser Social, especialmente o quarto capítulo do segundo volume (Lukács, 2013). E aos excelentes estudos (ainda que com abordagens diferenciadas) de Mészáros (2006) e de Ranieri (2001).
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  O sistema taylorista de gestão do trabalho


  Foi com base no trabalho assalariado (e alienado), largamente analisado por Marx e Engels, que a produção capitalista atravessou os séculos XVIII e XIX. No século XX, quando adentramos na sociedade do automóvel, vemos brotar do microcosmo das fábricas metalúrgicas um novo projeto societal, que envolve desde o plano da exploração da força de trabalho nas empresas até o plano da sua reprodução pela classe trabalhadora nas demais esferas da totalidade social. Foi vital, nessa história, o nascimento da chamada administração “científica” de Taylor.
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